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A.
'

."

s feiras livre

.

s resis- .

, tem. Elas já se api-

nhavam ao redor i
." dos templos, nos!
tempos de Jesus. Comerciali- '

! :zavam comida, burros de car-
I ga ~ escravos nas imediações

çlos portos, no século XV.Mo-
vimentavam a economia do

I- Brasil Império há 490 anos,
muito antes da invenção do
micro.scópio, do pára~raios, .r
da fotografia, da calça jeans e
da lâmpada. Mesmo hoje - .
quando as pessoas podem até
fazer compras sem sair de ca-
sa, conectando no computa-
dor o site do hipermercado -,
as feiras continuam vivas,' .
efe'rvescentes.

São cultuadas até no Cam-
buí, onde se concentra uma fa-,

~ tia considerável do "PIE cam- 4
pineiro". Muita gente achou

, que elas desapareceriam de
vez em 1879,quando um capi- .;

. talista norte-americano fun-
dou o primeiro supermerca-
do do mundo. Lá se vão 119 .

anos e as feiras continuam aí.
Ah, o golpe de misericó-

tia seria a fundação do pri-
meiro shopping brasileiro, o
Iguatemi de São Paulo, em 66,
Que nada. Há muito feirante 1

sobrevivendo - e sobreviven-
do bem - da comercialização
de chinelos, tênis e roupas, e
ignorando a existência das
butiques climatizadas e das
escadas rolantes.

Qual é o segredo da sobre-
vivência? "Afeto", responde
a freguesia, A feira livre é o

I lugar onde a dona de casa co-

I

nhece o comerciante pelo no~
me. Ela pede ~onselhos e su-
gestões. Leva pa-
ra casa a' íl1e'rcà~
doria mesmo se
não tiver dinhei-
ro na bolsa. Po-

~.de pagar âepois.
Pode devolver o

~ produto. Tam-tbém é o lugar on-
de velhos amigos

~

L ,

(
se encontram para curtir' o
inestimável prazer do bate-
papo semanal. Olugár da pro-
fusão de aromas e sabores é

. também o espaço aberto pa-
ra todas as raças, todas as.
classes sociais e todas as fai-
xas etárias.

,.Qu,~Pdji~~ a
doeRade casa la-
ra Gomes, de 52
anos. Há 30 anos
ela mantém o há-
bito de passar,
religiosamente,
todas as sema-
nas, pela bàtra-
ca de João Batis-

~ 'Feirantes
sobrevivem aos

avanços da
modernização,

usando do afeto
e da amizade

TtaApolinário',~; feira que'
atualmente funciona na Rua
Capitão Francisco de Paula,
,no Cambuí. "Com o tempo, a
'gente vai formando um víncu-
lo de amizade e confiança com

,
,o feirante", fala lara. Ela le-
I,vapílra casa uma toalha plás-
ItiCq. Mas nã.Qsabe se a peça I
vai se~~_usta.I:~de..c:asa4
"Se não servir, volto para cá
e devolvo a toalha", avisa, E o.
João Apo~inário responde:
"Pode levar. Se ficar bom, de-
pois a senhora me paga".

RARIDADES
A barracq do Apolinário

iéa mai's antiga por ali, Ele
vive de feira há mais de qua-
tro décadas, desde que tinha
só nove anos de idade. Aos
19, deixou de ser empregado
e montou a própria barraca.

E o que se vê, do teto às
'bancadas, é uma 'mistura de.
'badulaques. Coisas difí-
"çeis de.g.e".enGontr-arI\os su-
permercados. Coisas que só
o Apolinário tem. A tampi-
nha plástica para segurar a
água do tanque, por exem-
,pIo.

Ou a borrachinha para
revestir pés de cadeira. Ou
ainda aquela pecinha de me-
tal dentado que a vovó usavà
para cortar massa de pastel.
Tem mais: torneirinhas de
filtro, coadores de café de
pano (para quem odeia até
hoje as Melittas da vida).

É pouco? Pois da barra-
ca do João Apolinário tem
também uns temperos raros,
usados.nas cozinhas mais so-

- fis.ticadas: o estragão para os
cozidos, o louro moído para
o feijão, o tomilho para as

I

carnes, a sálvia para a vite-
la, o zathar para o pão sírio,

, o kumel dos bolos, pães e pac
tês. E todas as ervas imagi-
náveis para o chazinho das
cinco.

Tubo cabe numa barraca
de 8 por 4 metros. Tudo trans-
portado na carroceria de um
velho caminhão GMC fabri-
cado em 1949,e que desde 73:
pertence a Apolinário. Ele
ficou rico? Não, é bem pro-
vável que não. Mas a barra-!
caper,mitiu qu~ João Apoli-
nário sempre mantivesse a
mesa farta em casa. Garan-
tiu-lhe também a educação I

dos filhos. Um deles só não
fez faculdade porque não
quis. Preferiu seguir a car-I
reira do pai: também já tem~
sua barraca na feira. ~




